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RESUMO 

 

Considerando que, ao redor do complexo de açudes interligados, Pacoti, Riachão e Gavião, 

agora denominado Parque Estadual das Águas, localizado na Região Metropolitana de 

Fortaleza, ainda persiste o uso de boa parte das terras consideradas pela Companhia de Gestão 

dos Recursos Hídricos – COGEHR, como zona de amortecimento, verificou-se a necessidade 

de investigar junto aos agricultores locais a respeito das práticas agrícolas utilizadas por eles, 

objetivando assim a identificação de problemas ambientais advindos da exploração dessas 

terras tão sensíveis que guardam os recursos hídricos da capital Fortaleza e grande parte da 

Região Metropolitana. O delineamento metodológico foi dividido em três etapas principais 

sendo elas uma revisão bibliográfica e documental; coleta de dados de campo e; análise dos 

dados. A partir dos dados coletados e analisados neste estudo verifica-se que a agricultura 

familiar, quando orientada por projetos de ATER, pode desempenhar um papel significativo na 

conservação ambiental. No entanto, o alcance pleno desse potencial exige esforços coordenados 

que combinem capacitação técnica, acompanhamento sistemático e políticas públicas 

integradas. 

 

Palavras-chave: Zona de Amortecimento. Práticas Agrícolas. Problemas Ambientais. Recursos 

Hídricos. 

 

ABSTRACT 

 

Considering that, around the complex of interconnected dams, Pacoti, Riachão and Gavião, now 

called Parque Estadual das Águas, located in the Metropolitan Region of Fortaleza, the use of 

a large part of the lands considered by the Water Resources Management Company – COGEHR 

still persists , as a buffer zone, there was a need to investigate local farmers regarding the 
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agricultural practices used by them, thus aiming to identify environmental problems arising 

from the exploitation of these lands so sensitive areas that guard the water resources of the 

capital Fortaleza and a large part of the Metropolitan Region. The methodological design was 

divided into three main stages: a bibliographic and documentary review; field data collection 

and; data analysis. From the data collected and analyzed in this study, it appears that family 

farming, when guided by ATER projects, can play a significant role in environmental 

conservation. However, fully achieving this potential requires coordinated efforts that combine 

technical training, systematic monitoring and integrated public policies. 

 

Keywords: Buffer Zone. Agricultural Practices. Environmental Problems. Water Resources. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

  A agricultura familiar é um componente crucial para a segurança alimentar e o 

desenvolvimento sustentável no Brasil, especialmente em áreas como o semiárido, onde as 

condições climáticas impõem desafios significativos.  

  A Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) tem se mostrado essencial para 

promover a adoção de práticas agroecológicas que conciliam a produtividade agrícola com a 

conservação ambiental (Silva, 2019). No entanto, a implementação de técnicas de manejo 

sustentável requer uma atenção especial às áreas de preservação ambiental, como a Zona de 

Amortecimento do Parque Estadual das Águas, que está diretamente impactada por práticas 

agrícolas.  

  A assistência técnica direcionada aos agricultores familiares nessas regiões, por meio de 

programas de ATER, visa não apenas melhorar a produção, mas também mitigar impactos 

ambientais negativos causados pelo cultivo desordenado e pela degradação de recursos naturais 

(Almeida et al., 2020). 

  Este estudo foca nos impactos ambientais gerados pelas práticas agrícolas em áreas de 

proteção, com ênfase nas orientações de ATER aplicadas na zona de amortecimento do Parque 

Estadual das Águas. Por meio de um estudo de caso, discutem-se as contribuições da ATER 

para a adoção de práticas agroecológicas que buscam reduzir a degradação ambiental e 

promover a sustentabilidade. 

  O estudo aborda os impactos da agricultura familiar nessas áreas sensíveis, 

considerando os aspectos da preservação da biodiversidade, a qualidade dos solos e dos recursos 
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hídricos, além dos benefícios sociais e econômicos para as famílias assistidas.  A pesquisa 

também busca identificar experiências bem-sucedidas, os desafios enfrentados pelos 

agricultores e as políticas públicas que favorecem a conservação ambiental em regiões de alto 

valor ecológico (Costa, 2017). Ademais, propõe-se integrar de forma mais eficaz as ações de 

ATER com a preservação ambiental, visando a melhoria contínua das práticas agrícolas e a 

promoção de um futuro mais equilibrado para as gerações futuras (Souza, 2021). 

  A pesquisa considera, ainda, a problemática da construção da caixa d’água da capital 

Fortaleza e parte da região metropolitana nas terras localizadas em seis municípios da mesma 

região metropolitana, sendo que, em pelo menos quatro deles (Pacatuba, Itaitinga, Guaiuba e 

Horizonte), a mais de trinta anos, a exploração pela agricultura familiar de subsistência, vem 

sendo desenvolvida, o que tem impedido a regeneração completa da vegetação nativa após os 

distúrbios antrópicos de vários anos. Tornando-se necessária, portanto, a recomposição dos 

ecossistemas degradados, promovendo a restituição da cobertura vegetal nativa e a recuperação 

de solos exauridos devido à ausência de reposição de nutrientes. 

  Por fim, esse estudo também avalia o projeto de ATER desenvolvido nos municípios de 

Itaitinga, Pacatuba, Guaiuba e Horizonte, como exemplo de uma iniciativa local que promove 

práticas agrícolas sustentáveis e mitigadoras dos impactos ambientais negativos. 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral:  

  Identificar os problemas ambientais relacionados ao uso da agricultura familiar na zona 

de amortecimento do Parque Estadual das Águas. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

a) Mostrar os impactos ambientais numa Área de Proteção Permanente, cultivada por 

agricultores familiares acompanhados pela ATER. 

b) Analisar como a Assistência Técnica promove a conservação da qualidade da água, preserva 

a fauna e flora e conscientiza os agricultores familiares para a transição agroecológica, com 

sistemas de produção como agroflorestas, permacultura, agricultura biológica, regenerativa, 

entre outros.  
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

  Contemplada no Projeto de ATER, a agroecologia busca o equilíbrio da produção 

agrícola com a preservação ambiental (FAO, 2017), em virtude de sua grande relevância para a 

gestão sustentável das áreas de amortecimento. 

 

3.1 Zona de Amortecimento e sua Importância Ambiental 

 

  As Zonas de amortecimento contribuem para a proteção das Unidades de Conservação 

(UCs), agindo como zonas de transição que reduzem os impactos das atividades humanas nos 

ecossistemas protegidos (Brasil, 2000). No caso do Parque Estadual das Águas, essas áreas 

desempenham um papel fundamental na manutenção da qualidade hídrica, na preservação da 

biodiversidade e na regulação climática. 

  Entretanto, essas zonas enfrentam crescente pressão antrópica devido ao avanço da 

agricultura familiar, que, quando realizada de forma inadequada, pode comprometer a 

integridade dos recursos naturais. Por isso, a gestão sustentável dessas áreas exige estratégias 

que conciliem produção agrícola e conservação ambiental. 

 

3.2. Impactos Ambientais do Cultivo em Zonas de Amortecimento 

 

  É importante considerar que o uso de técnicas inadequadas no cultivo agrícola em zonas 

de amortecimento, contribuem para a degradação ambiental, principalmente em ecossistemas 

frágeis como o do Parque Estadual das Águas.  

  A retirada da cobertura vegetal para o cultivo aumenta a vulnerabilidade do solo à 

erosão, o que pode levar ao assoreamento dos rios e à perda de fertilidade (Martins et al., 2019). 

Da mesma forma o uso intensivo de insumos químicos e a ausência de práticas 

conservacionistas impactam negativamente os cursos d’água, afetando a qualidade e a 

disponibilidade hídrica para as comunidades locais. 

 Souza et al. (2020) afirmam que conversão de áreas naturais em áreas agrícolas reduz a 

diversidade de espécies, tanto vegetais quanto animais, comprometendo os serviços 

ecossistêmicos. 

 

3.3 O Papel da Agroecologia no Projeto de ATER 
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Desenvolvido na zona de amortecimento do Parque Estadual das Águas, o Projeto de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) tem por objetivo macro, a promoção das práticas 

agrícolas sustentáveis, com base nos princípios da agroecologia, de forma a integrar a produção 

agrícola à conservação dos recursos naturais, contribuindo para a sustentabilidade econômica, 

social e ambiental das comunidades locais. 

  De acordo com a FAO (2017), a agroecologia promove sistemas agrícolas resilientes, 

que utilizam recursos locais de forma eficiente, preservando a biodiversidade e os serviços 

ecossistêmicos. No contexto do projeto, os agricultores foram orientados a adotar práticas como: 

a) Agroflorestas: Integração de árvores nativas com culturas agrícolas, promovendo a 

recuperação do solo e a diversificação da produção. 

b) Adubação verde e compostagem: Técnicas que melhoram a fertilidade do solo e 

reduzem a dependência de fertilizantes químicos. 

c) Controle biológico de pragas: Substituição de agrotóxicos por soluções naturais, 

preservando a saúde do solo e a qualidade da água. 

Essas práticas têm mostrado resultados positivos na mitigação dos impactos ambientais do 

cultivo, além de fortalecerem a segurança alimentar e a geração de renda das famílias 

agricultoras. 

 

3.4 Políticas Públicas e Assistência Técnica para a Gestão Sustentável 

 

  As políticas públicas e as iniciativas de assistências técnicas são de suma importância 

para o sucesso da gestão sustentável das zonas de amortecimento. A legislação, segundo o 

Código Florestal Brasileiro (Lei nº 12.651/2012) estabelece a obrigatoriedade de proteger as 

áreas de preservação permanente (APP) e as zonas de amortecimento, no entanto, a sua 

efetividade requer ações concretas de capacitação e acompanhamento técnico. 

  Considerando o cenário apresentado anteriormente, o Projeto de ATER desenvolvido no 

Parque Estadual das Águas, destaca-se por atuar como uma ponte entre as políticas públicas e 

as comunidades locais, promovendo a educação ambiental e o empoderamento dos agricultores. 

Conforme Freire (1987), a educação deve ser contextualizada e participativa, possibilitando aos 

agricultores serem protagonistas na gestão dos recursos naturais. 

 

 

 



 

 

 

6 

 

3.5 Contribuições do Projeto de ATER para a Sustentabilidade 

 

  O estudo de caso realizado no Parque Estadual das Águas evidencia que a assistência 

técnica, aliada às práticas agroecológicas, pode contribuir significativamente para a 

sustentabilidade das zonas de amortecimento. Dentre as principais contribuições estão: 

a) Redução dos índices de erosão e degradação do solo, devido à adoção de técnicas 

conservacionistas. 

b) Melhoria da qualidade da água nos cursos d’água locais, graças à redução do uso de 

insumos químicos; 

c) Aumento da biodiversidade nas áreas de cultivo, com a reintrodução de espécies nativas 

e práticas de manejo ecológico. 

d) Fortalecimento da organização comunitária, com a formação de redes de colaboração 

entre os agricultores e a criação de estratégias coletivas para a gestão ambiental. 

 

4 METODOLOGIA 

  Este estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza descritiva e exploratória, 

com foco em um estudo de caso do Projeto de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) 

desenvolvido pelo Instituto Veredas da Cidadania na zona de amortecimento do Parque Estadual 

das Águas. O delineamento metodológico foi dividido em três etapas principais sendo elas uma 

revisão bibliográfica e documental; coleta de dados de campo e análise dos dados, conforme é 

mostrado na Figura 1. 

  A revisão bibliográfica e documental com o objetivo de fundamentar teoricamente o 

estudo teve como principais fontes utilizadas a literatura científica sobre agroecologia, zona de 

amortecimento, políticas públicas ambientais e impactos ambientais de atividades agrícolas, 

documentos oficiais do Projeto ATER (relatórios técnicos, planos de manejo, registros das 

visitas de campo, fichas de orientação técnica e fotografias das unidades de produção familiar 

(UPFs)) e a legislação ambiental relevante (Código Florestal Brasileiro (Lei nº 12.651/2012) e 

o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (Lei nº 9.985/2000)). 

 

4.1 Coleta de Dados em Campo 
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  A coleta de dados foi realizada na zona de amortecimento do Parque Estadual das Águas, 

por meio das seguintes técnicas: 

a) Observação participante: participação direta nas visitas técnicas realizadas pelo Projeto 

ATER, observando as práticas agrícolas adotadas pelos agricultores familiares, as condições 

das áreas de cultivo e o estado de conservação ambiental das áreas de amortecimento. 

b) Entrevistas semiestruturadas realizadas com agricultores familiares assistidos pelo Projeto 

ATER, técnicos de campo e gestores locais. As entrevistas buscaram compreender as práticas 

agrícolas adotadas e sua relação com a conservação ambiental, as dificuldades e os desafios 

enfrentados pelos agricultores na implementação de práticas agroecológicas e a percepção dos 

agricultores sobre os impactos ambientais de suas atividades. 

c) Registros fotográficos: Utilizados como evidências visuais das condições ambientais das 

áreas de amortecimento, das práticas agrícolas implementadas e das mudanças observadas ao 

longo do projeto. 

4.2. Análise dos Dados 

Figura 01. Fluxograma da metodologia do estudo 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

  Os dados coletados foram analisados de acordo com Bardin (2011), que identifica 

categorias temáticas relacionadas aos impactos ambientais, práticas agroecológicas e a 
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efetividade do Projeto ATER nas áreas de amortecimento. 

  A análise seguiu as etapas de Pré-análise (leitura flutuante dos dados coletados para 

identificação de temas relevantes), exploração do material (codificação dos dados em categorias 

como impactos ambientais observados (erosão, qualidade da água, perda de biodiversidade), 

práticas agroecológicas implementadas (adubação verde, agroflorestas, manejo do solo) e 

resultados percebidos pelos agricultores e técnicos) e a interpretação dos resultados (confronto 

dos dados empíricos com a literatura revisada, destacando as contribuições do Projeto ATER 

para a mitigação dos impactos ambientais e a gestão sustentável das áreas de amortecimento). 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

  A análise dos dados da zona de amortecimento do Parque Estadual das Águas evidencia 

o impacto positivo das práticas agrícolas sustentáveis adotadas pelos agricultores familiares, 

orientados pela Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER). Ao passo que os desafios 

observados reforçam a necessidade de ações integradas e contínuas para promover um 

equilíbrio entre a produção agrícola e a preservação ambiental. Por isto, como afirmam Do 

Carmo   et al., (2015), o extensionista é um técnico em questões produtivas, conhecedor das 

potencialidades e do poder impactante das tecnologias agrícolas, devendo também estar 

inserido na realidade social local.  

  Entre os aspectos positivos, destacam-se as práticas implementadas para a conservação 

do solo e da água, como o manejo agroecológico, a diversificação de culturas e a introdução de 

sistemas agroflorestais. Essas iniciativas têm contribuído para a redução da erosão e para a 

preservação dos recursos hídricos, essenciais para o equilíbrio ambiental da região. Além disso, 

foi constatado que essas práticas promovem a preservação da biodiversidade local, ao integrar 

técnicas de plantio e manejo que respeitam o ciclo natural das espécies nativas. Para Caporal et 

al., (2017) uma extensão rural capaz de contribuir com o desenvolvimento rural sustentável 

deve trabalhar no apoio à implementação de modelos de agriculturas mais sustentáveis e 

ensinamentos da Agroecologia, ou seja, uma Extensão Rural Agroecológica. 

Já os aspectos negativos, são destacados pela necessidade de um acompanhamento 

constante dos agricultores familiares, com a promoção de capacitação técnica e educação 

ambiental de forma contínua, sendo um ponto crucial para que as práticas sustentáveis sejam 

amplamente aplicadas. Embora muitos tenham assimilado as orientações técnicas, outros 
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enfrentam dificuldades em implementar as mudanças necessárias devido à falta de recursos ou 

de compreensão aprofundada sobre as práticas recomendadas. 

  Outro desafio relevante é a ausência de um monitoramento sistemático para medir os 

impactos das atividades agrícolas nas áreas de amortecimento. Essa lacuna dificulta a avaliação 

precisa dos resultados e a definição de estratégias corretivas, quando necessário. Além disso, 

há uma necessidade evidente de maior integração entre as políticas públicas de 

desenvolvimento rural e as políticas ambientais, garantindo que as ações implementadas pelos 

agricultores sejam sustentadas por iniciativas mais abrangentes e consistentes. 

  De modo geral, por meio da análise da base de dados é possível afirmar que a agricultura 

familiar, quando orientada por projetos de ATER, pode desempenhar um papel significativo na 

conservação ambiental. No entanto, o alcance pleno desse potencial exige esforços coordenados 

que combinem capacitação técnica, acompanhamento sistemático e políticas públicas 

integradas. Dessa forma, será possível assegurar tanto a sustentabilidade ambiental quanto a 

melhoria das condições de vida dos agricultores familiares da região onde se localiza o Parque 

Estadual das Águas, conforme é mostrado na Figura 2. 

 

Figura 02. Mapa de localização do Parque Estadual das Águas 

 

Fonte: COGERH (2020) 
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Localizado na Região Metropolitana de Fortaleza, o Parque Estadual das Águas faz 

limite territorial com 6 municípios, sendo eles Pacatuba, Itaitinga, Aquiraz, Guaiuba, Horizonte 

e Pacajus, conforme é mostrado na Figura 3. 

 

Figura 03. Mapa dos municípios que circundam o Parque Estadual das Águas 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

No total, 197 famílias (Quadro 01) foram impactadas por essas ações, fortalecendo o 

trabalho coletivo, a segurança alimentar e o desenvolvimento sustentável nas áreas atendidas. 

Esses dados reforçam a importância de iniciativas locais, como as associações e cooperativas, 

que desempenham um papel fundamental no desenvolvimento rural e na promoção de práticas 

agroecológicas. 

No município de Itaitinga, o maior número de famílias é atendido, somando 71 famílias 

distribuídas entre as localidades de Alto Grande, Riachão e Caracanga. 

  Pacatuba conta com 54 famílias assistidas em diversas localidades, sendo a maior parte 

concentrada na localidade de Quiobal, que abriga 29 famílias vinculadas à Cooperativa de 

Produtores Rurais Agroecológico de Pacatuba. 

  Guaiuba, por sua vez, apresenta um total de 20 famílias na localidade de Rio Novo. Já 
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no município de Horizonte, 52 famílias são assistidas, com destaque para as comunidades de 

Aningas e Alto Alegre, vinculadas às associações de quilombolas e assentamentos. 

 

Quadro 01- Comunidades que participaram do Projeto de Assistência Técnica e Extensão Rural – ATER. 

MUNICÍPIO  LOCALIDADE ASSOCIAÇÃO 
Nº 

FAMÍLIAS 

ITAITINGA 

ALTO GRANDE 
Associação de Produtores das 

Terras do Alto Grande 
27 

RIACHÃO 
Associação de Produtores das 

Terras do Riachão 
20 

CARACANGA 
Associação de Produtores das 

Terras da Caracanga 
24 

PACATUBA 

SÃO LUIZ 
Centro Social Para o 

Desenvolvimento do São Luiz 
10 

PICADA 
Centro Social Para o 

Desenvolvimento do São Luiz 
05 

MACACOS Associação Vida Rural 05 

ALTO FECHADO Associação Vida Rural 05 

QUIOBAL 
Cooperativa de Produtores Rurais 

Agroecológico de Pacatuba 
29 

GUAIUBA RIO NOVO 

Associação Comunitária para o 

Desenvolvimento Sustentável da 

Comunidade Rio Novo de 

Guaiuba 

20 

HORIZONTE 

ALTO ALEGRE 
Associação dos Remanescentes de 

Quilombolas do Alto Alegre 
12 

ANINGAS 
Associação dos Produtores do 

Projeto de Assentamento União 
20 

PLANALTO GALILÉIA 
Associação Quilombola Planalto 

da Galileia 
10 

NOVA TIMBAÚBA 
Associação dos Remanescentes do 

Quilombo Timbaúba 
10 

TOTAL DE FAMÍLIAS 197 

  

A figura 04 apresenta um gráfico que mostra a quantidade de famílias assistidas nos 

diferentes municípios pesquisados, onde as comunidades atendidas por associações 

experimentaram iniciativas voltadas ao fortalecimento da agricultura familiar. 

Os municípios de Pacatuba, Guaiuba, Itaitinga e Horizonte que foram acompanhados 

pelo Projeto de Assistência Técnica e Extensão Rural, executado pelo Instituto Veredas da 

Cidadania, que participaram desse estudo estão localizados geograficamente, conforme é 

mostrado na Figura 5, no entorno da área estudada, tendo os municípios de Aquiraz e Pacajus, 

pequenas parcelas de terras a serem na zona de amortecimento em questão. 
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Figura 04 - Número de famílias assistidas por município

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

 

Figura 05. Mapa dos municípios que participaram do estudo 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 
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No estudo de campo, o preenchimento de formulários com as famílias acompanhadas 

pelo projeto obteve respostas importantes conforme é mostrado no Quadro 2, onde são 

informadas as principais técnicas e práticas agrícolas utilizadas para o cultivo da terra. 

Quadro 02: Principais técnicas/práticas agrícolas utilizadas pelos agricultores e agricultoras familiares. 

TÉCNICAS / PRÁTICAS 

AGROPECUÁRIAS 
Nº de 

Produtores 

TÉCNICAS / PRÁTICAS 

AGROPECUÁRIAS 
Nº de 

Produtores 

 

 

Preparo da área 

Derrubada da 

Madeira 
0 

 

 

 

 

Irrigação 

Irrigação por 

canais 
0 

Acero 65 
Irrigação por 

inundação 
0 

Limpa 47 
Irrigação por 

aspersão / 

Canhão 

0 

Queima 0 
Irrigação por 

pivot central 
0 

Controle do 

fogo 
0 

Irrigação por 

micro-aspersão 
0 

 

 

 

 

 

 

Conservação do 

solo 

Terraceament

o 
0 

Irrigação por 

gotejamento 
0 

Escarificação 

do solo 
0 Hidropônica 0 

Sistema de 

Drenagem 
0 Vazante 43 

Cordão de 

Pedra 
0 

Sementes 

Sementes 

Fiscalizadas / 

Melhorada 

165 

Captação in 

Situ 
47 Semente - Grão 20 

Cordões de 

vegetação 

permanente 

38 
Semente - 

crioula 
12 

Plantio em 

nível 
55 

 

 

 

 

 

Controle 

sanitário 

animal 

Vacinação 

contra a Aftosa 
25 

Rotação de 

culturas 
19 

Vacinação 

contra Raiva 
44 

Plantio direto 0 
Vacinação 

contra 

Brucelose 

0 

Cultivo 

Protegido 
0 

Controle da 

Tuberculose 
0 

Cultura em 

faixa 
0 Vermifugação 31 

 

 

Adubação 

Correção do 

solo 
42 

Controle de 

carrapatos 
31 

Adubação 60 Suplementação 7 
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verde mineral 

Adubação 

orgânica 
12 

Controle 

Mastite / 

Mamite 

0 

Adubação 

química 
0 

Higiene na 

ordenha 
0 

 

Mecanização 

Agrícola 

 

Identificar se é 

Moto- 

mecanizada - 

TM 

 

ou Tração 

Animal -TA 

Desmatament

o 
0 

 

 

 

Suporte 

forrageiro 

Palma 

Forrageira 
0 

Destocamento 6 
Capineira 

irrigada 
0 

Aração 0 
Pasto 

Rotacionado 

irrigado 

0 

Gradagem 125 Silagem 0 
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Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

 

A Figura 6 mostra um gráfico que contabiliza a participação de agricultores por sexo, 

onde se obteve o resultado da participação masculina com quase o dobro da participação 

feminina, tendo 129 homens e 68 mulheres, totalizando assim 197 agricultores familiares. 

 

A idade dos agricultores também foi pesquisada, para se obter informações mais 

detalhadas do perfil sociodemográfico das comunidades agrícolas, como mostradas através do 

gráfico apresentando na Figura 7, onde vemos uma quantidade maior de agricultores familiares 

na faixa de 36 a 55 anos de idade. 
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Figura 06. Mapa do perfil sociodemográfico por sexo das famílias 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

 

Figura 07. Mapa do perfil sociodemográfico por idade das famílias 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 
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Conforme é mostrado na Figura 8, uma grande quantidade de agricultores familiares 

não concluiu o ensino fundamental, enquanto que ainda existem aqueles que não aprenderam 

nem assinar o próprio nome, sendo considerados analfabetos. 

Figura 08. Mapa do perfil sociodemográfico por escolaridade das famílias 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

 

  Os agricultores e agricultoras familiares acompanhados pelo projeto de Assistência 

Técnica e Extensão Rural (ATER) na Zona de Amortecimento do Parque Estadual das Águas, 

não abrem novas áreas de plantio, pois utilizam a mesma área todos os anos, assim, não fazem 

o desmatamento nem queimadas. Estes preparam a terra para o plantio de sequeiro apenas com 

o trator e grade, ainda assim fazem o aceiro e a limpa do terreno utilizando manualmente a 

enxada, principalmente onde a terra ainda contém tocos, não sendo possível a gradagem com o 

trator nessas áreas.  

Nas visitas técnicas de acompanhamento, conforme é mostrado na Figura 9, as vezes 

encontramos os agricultores trabalhando na terra, limpando o roçado ou em alguma atividade 

no quintal da sua casa, dependendo muito da época do ano, sendo que na época invernosa, é 

bem mais comum encontra-los preparando a terra para o plantio, ou limpando o roçado 

retirando as ervas daninhas. 

. 
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Figura 09. Visita de acompanhamento técnico na comunidade Alto Grande em Itaitinga 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

 

  Nas capoeiras, onde não existem mais tocos de árvores, conforme é mostrado na Figura 

10, o trator com grade prepara a terra, trabalhando com curvas de nível, onde for necessário, 

revolvendo e incorporando ao solo a baixa vegetação que cresce no período decorrente entre 

uma safra e outra, descompactando e deixando o solo com condições de boa penetração das 

raízes e a aeração, melhorando a estrutura do solo, dando condições para um bom 

desenvolvimento das sementes e facilitando a drenagem. Os agricultores aproveitam as chuvas 

para armazenar água nas fileiras do milho ou feijão com a captação in Situ.  

  Em Itaitinga, os agricultores plantam em curvas de nível e alguns fazem a Rotação de 

Culturas, adubam com esterco de gado e de aves, e fazem a correção do solo com calcário 

dolomítico, sendo a maioria doada pela prefeitura municipal, através da Secretaria de 

Agricultura, Pecuária e Pesca. A maioria deles cultiva as sementes de milho e feijão do 

Programa Hora de Plantar do Governo do Estado do Ceará, mas alguns agricultores e 

agricultoras familiares guardam sementes de uma safra para a outra, além de ter alguns poucos 

que ainda cultivam sementes crioulas. Não fazem irrigação nas suas plantações, mas gostam de 

utilizar pequenas áreas de vazante, aproveitando o solo úmido, enquanto o rio ou lago baixam 

seu nível. 
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A Figura 11, mostra uma das áreas mais cultivadas no município de Itaitinga, conhecida 

como Alto Grande. Lá muitas famílias cultivam pequenos pedaços de terra, com dimensões 

mínimas de 0,6 hectares por agricultor familiar. 

  

Figura 10. Trator gradeando as terras de agricultores na comunidade Riachão em Itaitinga 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2024) 

 

Figura 11. Área muito utilizada pelos agricultores familiares na localidade Alto Grande em Itaitinga 

 

Fonte: Google Earth 



 

 

 

19 

 

Atualmente, no município de Itaitinga, as comunidades de Carapió, Caracanga, Vila 

Machado, Angorá, Parque Genezaré, Riachão, Ocupação, Lagoa de Dentro e Alto Grande 

mantém viva uma rica herança cultural, destacando-se pela preservação de manifestações 

tradicionais como a missa do agricultor conforme é mostrado na Figura 12. A procissão até as 

terras do Alto Grande com a missa numa casa de farinha, conforme é mostrado na Figura 13. A 

Caminhada com São José, conforme é mostrado na Figura 14, também em procissão, saindo da 

comunidade Carapió até a igreja matriz no centro da Cidade. A Cavalgada Ita Riachão que 

vários cavaleiros percorrem parte da cidade até o açude Riachão, como mostrado na Figura 15 

e a Feira da Agricultura Familiar em março, também a caminhada religiosa anual no dia 20 de 

janeiro, dia de São Sebastião, que sai do bairro São Bento na Pacatuba e segue até as ruinas da 

antiga comunidade Itapó, abandonada em 1979 conforme é mostrado nas Figuras 16 e 17, para 

a criação do complexo de açudes Pacoti, Riachão e Gavião, são práticas e eventos culturais que 

mantém viva a tradição, fortalecem o comércio agropecuário local e não deixa a agricultura 

morrer. 

 

Figura 12. Missa do Agricultor no Alto Grande – Itaitinga 2024 

 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 
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Figura 13. Caminhada para a Missa do Agricultor no Alto Grande – Itaitinga 2024 

 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 

 

 

Figura 14. Caminhada com São José – Itaitinga 2023 

 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 
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Figura 15. Cavalgada Ita Riachão – Itaitinga 2024 

 

Fonte: Elaborada pelo Autor (2024) 

 

Figura 16. Ruinas da Comunidade Itapó - 2017 

 

Fonte: Itapó no caminho das águas – (2017) 
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Figura 17. Caminhada religiosa anual até as Ruinas da Comunidade Itapó - 1988 

 

Fonte: Itapó no Caminho das Águas – (2017) 

 

Essas expressões culturais servem como um importante meio de transmissão de valores 

e histórias entre as gerações. Apesar das transformações socioeconômicas ocorridas desde a 

implementação do projeto, essas tradições permanecem como pilares fundamentais da 

comunidade, mostrando que as raízes culturais são base para um progresso construído com 

importantes valores. 

 

 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  Na região metropolitana de Fortaleza, a utilização de terras para a produção agrícola em 

áreas próximas a rios e lagos se intensificou devido à falta de espaços adequados, depois que a 

especulação imobiliária se intensificou, com o aumento da população, que dia após dia, enche 

agora, os municípios vizinhos à capital Fortaleza.  

  As famílias de agricultores, então acostumadas com essa atividade de subsistência, 

procuram uma forma de continuar explorando o solo, nos tempos invernosos, mesmo residindo 

na cidade, elas seguem a rotina, percorrendo certas distâncias diariamente, a pé, de bicicleta, 

carroça puxada por animais ou motocicleta. Essas terras, próximas à grandes açudes, são 

consideradas zona de amortecimento e mesmo sendo áreas de grande importância para a 
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proteção desses afluentes, estão sendo utilizadas para a agricultura familiar de subsistência, 

mesmo com fiscalização do poder público, que procura o diálogo com essas famílias de 

agricultores, objetivando uma saída responsável, tanto pelo lado social, quanto ambiental.  

  O projeto de Assistência Técnica e Extensão Rural colocado à disposição de 

comunidades tradicionais, povos originários, quilombolas, ciganos e povos de terreiro, em todo 

estado do Ceará, vem acompanhando também os agricultores que desenvolvem suas atividades 

nas zonas de amortecimento do complexo Pacoti, Riachão e Gavião, orientando-os 

tecnicamente, quanto à produção ecologicamente correta, colaborando com a transição 

ecológica dessas famílias. 

  É importante destacar que a educação ambiental apresentada a essas famílias, produz 

um efeito positivo no que diz respeito às atividades executadas para produção agrícola, pois 

elas aprendem sobre a importância daquelas áreas para qualidade da água distribuída a toda 

uma população que abrange hoje os municípios de Fortaleza, Caucaia, Maracanaú, Pacatuba, 

Itaitinga, Guaiuba, Eusébio, Horizonte e Pacajus. 

  Os municípios colaboram com os agricultores familiares, fornecendo um trator 

equipado apenas com uma grade aradora que incorpora a vegetação mais rasteira ao solo. 

Alguns municípios também fazem a distribuição de adubo orgânico e calcário dolomítico, para 

auxiliar na correção do solo, não deixando que a terra fique exaurida. 

   Por fim, o poder público deve observar e proceder com a fiscalização desses espaços, 

tão importantes para a obtenção do nosso recurso natural mais precioso, obedecendo a 

legislação ambiental e verificando de tempos em tempos a veracidade dessa Transição 

Ecológica dos trabalhadores da agricultura familiar de subsistência. Contudo a partir dos dados 

coletados e analisados neste estudo verifica-se que a agricultura familiar, quando orientada por 

projetos de ATER, pode desempenhar um papel significativo na conservação ambiental. No 

entanto, o alcance pleno desse potencial exige esforços coordenados que combinem capacitação 

técnica, acompanhamento sistemático e políticas públicas integradas. 
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ANEXO 

 

Figura 18. Formulário preenchido em entrevista aos agricultores familiares 
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Fonte: Instituto Veredas da Cidadania (2021) 


